Projeto: Distribuição espacial de bromélias tanque terrestres em restinga: causas e consequências.
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Introdução e Objetivos
  Compreender os fatores que influenciam na estrutura e na diversidade de comunidades naturais é uma das metas fundamentais dos estudos em ecologia (Ambruster et al. 2002, Murrell, D. J. 2010). Diferentes estudos mostram que a configuração espacial é um importante fator que afeta a composição e a abundância de espécies em florestas (Dzwonko 1993; Honnay et al. 2005). A idéia de que a distribuição ao longo do espaço pode influenciar diferentes processos ecológicos (como coexistência, manutenção da biodiversidade e estrutura da comunidade) também tem sido tema de diferentes estudos (Pacala & Deutschman 1995; Stoll & Prati 2001; Tilman 1994; Douda 2010). 
 De um modo geral, são reconhecidos três padrões para a distribuição dos indivíduos em um determinado ambiente: ao acaso (aleatório), regular e agregado, sendo os dois últimos objetos de importantes discussões teóricas acerca da competição intra e interespecífica e de modelos populacionais. Em um estudo sobre dispersão, abundância e diversidade numa floresta tropical, Hubbell (1979) relatou que a maioria dos indivíduos arbóreos adultos estava distribuída de forma agregada. Dada a importância da agregação, Stoll & Prati (2001) analisaram o papel desta em termos populacionais dentro de uma comunidade e concluíram que, pelo fato de as espécies estarem organizadas de forma agregada na maioria dos casos, é provável que o arranjo espacial possa prover informações acerca da coexistência de espécies e da biodiversidade em comunidades vegetais.  

O fato de os hábitats naturais não serem homogêneos em termos de condições e recursos pode ser um ponto de partida para explicar diferentes padrões espaciais observados. A existência da heterogeneidade espacial na disponibilidade de recursos e nas condições bióticas e abióticas pode ocorrer em diferentes escalas e intensidades (Sampaio et al. 2004). Dessa forma, analisar fatores que variam no espaço, tais como a incidência de luz e as características edáficas, torna-se fundamental para a compreensão do controle que estes possuem sobre a distribuição espacial das espécies vegetais em ambientes naturais.

De acordo com Nicotra et al. (1999) a luz disponível é a causa e também o resultado da dinâmica em florestas. Nesse estudo eles relataram a existência de grande  heterogeneidade da luz numa floresta tropical da Costa Rica, relacionando-a com as clareiras e com a complexidade estrutural do dossel.  Variações de luminosidade são também responsáveis por alterações de temperatura, pela disponibilidade de nutrientes e por outros padrões ambientais (Bianchini et al. 2001), podendo, portanto influenciar na dinâmica de um determinado local. 

Se por um lado a incidência luminosa pode atuar sobre diferentes fatores ambientais e sobre a distribuição espacial das plantas, as características edáficas têm sido apontadas em alguns estudos como o principal determinante de padrões espaciais e da composição de espécies em ambientes tropicais (Madelaine et al. 2007; Clark et al. 1999). Maestre et al. (2006), num estudo sobre heterogeneidade do solo e composição de uma comunidade, concluíram que as características edáficas que variam no espaço são o fator central e determinante na distribuição vegetal. Tal heterogeneidade traz consequências que afetam o estabelecimento (Maestre et al. 2003), a distribuição (Pan et al. 1998) e a interação com os vizinhos (Robinson et al. 1999), sendo então um importante fator seletivo dentro do ambiente.

As características edáficas são tidas como fator preponderante na determinação do arranjo espacial para alguns autores (Barberis & Lewis 2005; Maestre et al. 2003; Pan et al. 1998; Robinson et al. 1999), entretanto, para outros (Burslem et al. 1995; Harms et al. 2001) é necessário quantificar melhor a relação existente entre a distribuição de espécies e as variáveis ambientais assim como as causas subjacentes a estes padrões. Somente dessa forma seria possível avaliar a real contribuição da especialização de habitat (ou diferenciação de nicho) para a manutenção da biodiversidade (Harms et al. 2001) de uma determinada região. 

 Em geral, os estudos sobre distribuição espacial e os fatores que a determinam em ambientes tropicais consideram essencialmente as espécies arbóreas, havendo assim relativa escassez de trabalhos que analisam a distribuição de espécies herbáceas e arbustivas em sub-bosque de florestas tropicais. Em alguns ambientes, como as florestas de restinga, espécies de bromélias terrestres constituem um dos tipos vegetacionais mais comuns no estrato inferior da floresta (Araújo 1992, Souza 2008), podendo formar agrupamentos com grande número de indivíduos. Entretanto, pouco se sabe sobre os fatores que determinam esses adensamentos e sobre as conseqüências da presença de bromélias sobre a estrutura da vegetação local.

Em áreas com grande agregação de bromélias tanque terrestres as aberturas do dossel e a quantidade de luz que chega podem ser os fatores responsáveis pela permanência das espécies de bromélias nestas áreas. As variações na proporção de matéria orgânica e inorgânica no solo, bem como as características físico-químicas também podem ser quantificadas e confrontadas com a distribuição espacial das espécies bromelículas  na tentativa de encontrar padrões e preferência específicas. 
Num estudo de Fischer & Araujo (1995) com o objetivo de compreender a organização espacial da comunidade de bromélias, levou-se em consideração características das espécies, tais como estação de frutificação e dispersão, e do ambiente, como exposição à luz e umidade. Nesse estudo analisou-se quatro diferentes ambientes numa floresta tropical e puderam concluir que, embora a umidade influencie na ocorrência de bromélias, a luz parece ser uma variável determinante na distribuição, estando as espécies estritamente terrestres raramente presentes em áreas que possuem um dossel denso. 
Em relação à influência que as bromélias podem exercer sobre outras espécies, há poucos trabalhos, como o de Barberis & Lewis (2005), que ao estudarem a heterogenidade de diferentes agrupamentos de bromélias objetivaram saber como a regeneração de uma espécie de Anacardiaceae era afetada por elas. Os autores puderam concluir que, embora o tanque das bromélias não exercesse efeitos sobre a regeneração de plântulas como se imaginava, a presença das folhas em decomposição das bromélias no solo teve influência no aumento da densidade de sementes no interior das parcelas que as continham. Outros autores têm buscado avaliar a importância do grupo no estabelecimento de outras espécies vegetais (Brancalion et al. 2009; Scarano 2009), entretanto trabalhos focados em apenas uma espécie devem ser considerados com cautela, sendo necessárias investigações adicionais abordando esta temática.
Desta forma, o projeto tem como objetivo analisar os possíveis fatores responsáveis pela distribuição espacial de bromélias terrestres em floresta de restinga e avaliar as conseqüências da presença das bromélias sobre a estrutura da vegetação. Este projeto tem como objetivos específicos: (1) analisar a distribuição espacial de bromélias tanque terrestres em floresta de restinga, (2) avaliar se a distribuição destas espécies está relacionada com variáveis ambientais como a incidência luminosa e características edáficas e (3) avaliar se a distribuição de bromélias terrestres afeta a densidade de indivíduos e a riqueza de espécies da comunidade arbórea em floresta de restinga.
Resultados Preliminares
Poucos dados foram coletados até o momento, durante a realização de um campo piloto. A porcentagem de cobertura e do número de indivíduos por espécie foram coletadas apenas algumas parcelas. Uma importante alteração neste campo foi a substituição da planilha de coleta de dados de campo por um diagrama que permitiu otimizar o tempo e a localização das parcelas geograficamente. Tal alteração veio acompanhada da mudança na demarcação das parcelas, que agora segue um modelo adotado em outras amostragens realizadas pelo LabTrop, o que certamente facilitará a comparação entre os meus dados e os já existentes, como os dados de solo e os de indivíduos arbóreos.

No campo piloto foram amostradas quatro parcelas de 400m2. Nesta etapa foi possível estabelecer uma média de tempo para montagem de uma parcela e para a obtenção de dados na mesma. A parcela mais demorada levou cerca de uma hora e quarenta minutos para ser concluída, desde a marcação dos quadrados até o registro dos dados (contagem de indivíduos por espécie e porcentagem de cobertura por espécie de bromélia). Outra parcela, apresentando poucas bromélias, pôde ser concluída em menos de uma hora. Este campo forneceu uma boa referência para os trabalhos futuros e a estimativa é de que sejam amostradas aproximadamente mais cinquenta parcelas no mês de julho.

As duas espécies mais abundantes até o momento são Nidularium sp. e  Quesnelia avensis, respectivamente. Poucos indivíduos de Bromelia antiacantha e apenas quatro de Vriesia carinata foram encontrados nas parcelas amostradas. Assim, de um total de sete espécies de bromélias tanque terrestre previstas para área, apenas quatro foram encontradas até então. Os dados coletados até o momento mostraram que os valores de porcentagem de cobertura por espécie são concordantes com os valores de espécies mais abundantes: Nidularium sp. mostrou ser a espécie que mais ocupa as parcelas amostradas (maior porcentagem de cobertura), seguida por Quesnelia avensis. Para Bromelia antiacantha, entretanto, essa relação não se manteve e embora poucos indivíduos tenham sido amostrados, sua porcentagem de cobertura foi alta (inverso do ocorrido com as demais espécies), sobretudo pelo seu tamanho, esta espécie pode chegar a ocupar 25% de cobertura de uma parcela, mesmo contando com um número reduzido de indivíduos comparativamente às outras espécies. 
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